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			PREFÁCIO


			X


			O manual Introdução à Psicologia Freudiana foi publicado em 1954. Escrevi-o tendo em vista apresentar aos estudiosos e ao público algumas ideias referentes à estrutura, à dinâmica e ao desenvolvimento da personalidade normal. Evidentemente, tal livro atendeu ao objetivo visado quando o escrevi, já que vem sendo lido por um número muito grande de pessoas desde a sua publicação. 


			Alimentamos, durante muitos anos, o desejo de escrever uma introdução do mesmo gênero para as concepções psicológicas de C. G. Jung. Hesitamos, entretanto, pois sentíamos que esse trabalho não encontraria muitos leitores. Excetuando-se uma curiosidade pelas experiências realizadas por Jung com a associação de palavras, e levadas a cabo no início da década de 1900, as quais lhe valeram um convite, a ele endereçado por psicólogos, para pronunciar conferências nos Estados Unidos (1909); e um subsequente interesse em inventar testes para avaliar os conceitos junguianos de introversão e extroversão, os psicólogos americanos, bem como os psicólogos de outros países, pouca atenção têm concedido a esse psicólogo e psiquiatra suíço, morto em 1961. Em geral, sempre que se detiveram para examinar as suas ideias, fizeram-no para rejeitá-las. Suas críticas têm sido por vezes justificadas; mais frequentemente, porém, têm-se baseado numa compreensão errônea de Jung. 


			A responsabilidade por isso cabe em parte ao próprio Jung. Ele foi um escritor discursivo em excesso, o que muitas vezes dificulta o acompanhar-lhe a linha de pensamento. Os seus escritos quase sempre desanimam os leitores devido à erudição que permeia tópicos com os quais poucas pessoas estão suficientemente familiarizadas, e pelos quais elas pouco se interessam. 


			Nos últimos anos, começou a surgir um interesse positivo pela psicologia junguiana, particularmente entre os psicólogos mais jovens, os estudantes e o público em geral. Tais pessoas acreditam ter Jung algo importante a dizer sobre o comportamento humano. O mesmo pensamos nós. Consideramos Jung um dos principais inovadores ou estimuladores do pensamento moderno; ignorá-lo, é privar-se de ideias extremamente pertinentes nestes tempos conturbados. Eis aí o porquê deste livro. Esperamos que ele alcance, no que diz respeito a Jung, o mesmo objetivo atingido pela Introdução à Psicologia Freudiana naquilo que dizia respeito a Freud: que ele inicie o leitor nos conceitos junguianos básicos de estrutura, dinâmica e desenvolvimento da personalidade.


			Tal como a Introdução a Freud, este livro é puramente expositivo. Empenhamo-nos em apresentar os conceitos e as teorias de Jung com clareza, simplicidade e precisão. Não lhe tentamos avaliar ou criticar-lhe as ideias, nem as comparamos com as de outros psicólogos e psicanalistas. Abstivemo-nos de considerar as concepções de Jung sobre o comportamento anormal (as neuroses e psicoses) e a psicoterapia. Do mesmo modo, deixamos de discutir a obra de outros psicólogos e psiquiatras junguianos que aderiram ao corpo da psicologia analítica. 


			Para escrever esta introdução, utilizamos unicamente as obras publicadas por Jung. Elas foram traduzidas para o inglês e podem ser encontradas numa edição da Princeton University Press em 19 volumes. Todas as citações, salvo as devidamente anotadas, foram extraídas desta edição das Collected Works de Jung (veja a página 205). Esperamos que os elementos aqui apresentados estimulem os nossos leitores a consultar essas fontes originais. 
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			Capítulo 1


			CARL GUSTAV JUNG 
(1875-1961)


			X


			“Minha vida é um relato da 
autorrealização do inconsciente.”


			 


			 


			 


			Em 1957, aos 82 anos de idade, Carl Jung iniciou a redação da autobiografia, em colaboração com a sua secretária particular, Aniela Jaffé. O resultado dessa colaboração, publicado em 1961, ano da morte de Jung, com o título de Memórias, Sonhos, Reflexões, constitui uma avaliação espantosamente franca, das forças e influências que lhe moldaram o desenvolvimento intelectual. Em vez de oferecer um relato objetivo de sua vida – se bem que exista algo de semelhante –, Jung preferiu analisar e descrever a vida subjetiva ou interior, um universo de sonhos, visões e experiências espirituais.


			Para escrever o relato sucinto da vida de Jung a seguir apresentado, abastecemo-nos em grande quantidade nessa fonte ímpar. Enfatizam-se as experiências de infância, as quais, na opinião de Jung, foram-lhe decisivas na formação do caráter, das atitudes e dos interesses. Não descuramos, entretanto, os fatos biográficos, pois supomos que o leitor desejará saber quem foi Jung e o que realizou.


			I. Infância e Juventude


			Carl Gustav Jung, assim chamado em homenagem a seu ilustre avô, um professor de Medicina da Universidade de Basileia, nasceu no dia 26 de julho de 1875, na pequena aldeia de Kesswill, às margens do Lago Constança, na região nordeste da Suíça. Foi o filho mais velho e o único sobrevivente dos filhos de um pastor suíço reformado. Antes do seu nascimento, dois dos irmãos morreram ainda na primeira infância. 


			Quando Jung estava com seis meses de idade, o pai foi designado para uma paróquia em Laufen, outra pequena aldeia situada à margem do Reno. Foi ali que a mãe de Jung desenvolveu uma moléstia nervosa, provocada provavelmente por problemas conjugais, e que a forçou a permanecer hospitalizada durante vários meses. O garotinho foi confiado à guarda de uma tia idosa e da criada da família. 


			A tia proporcionou a Jung uma primeira e impressionante visão dos Alpes, vistos da casa paroquial. Os Alpes despertaram-lhe a curiosidade e o menino insistiu em ir até eles imediatamente, mas a tia o convenceu a adiar a viagem. Montanhas, lagos e rios constituíam, e ainda constituem, o hábitat de toda criança suíça. “Sem a água”, comentou Jung, “ninguém poderia viver.” A despeito de uma vida intelectual altamente desenvolvida, Jung permaneceu sempre muito ligado à natureza. 


			A morte também não lhe foi estranha. Com muita frequência morriam pescadores na perigosa cachoeira e Jung se lembrava nitidamente dos ritos fúnebres: um grande caixão negro ao lado de um buraco fundo, o serviço fúnebre dirigido por clérigos a envergar casacos pretos e altos chapéus igualmente pretos, com os rostos sombrios e frios. Além do pai, oito tios eram párocos, de modo que, quando criança, Jung passou um tempo enorme rodeado de homens sóbrios, vestidos de preto. Durante muitos anos, o aspecto deles inspirou medo ao menino. 


			A paróquia seguinte, e a última, para onde se transferiu a família Jung foi Klein-Hüningen, aldeia à beira do Rio Wiese, cerca de três milhas distante de Basileia. Certa vez, rompeu-se o dique, provocando uma enchente que afogou quatorze pessoas. Quando as águas baixaram, o arrojado Jung, agora com 6 anos de idade, correu para fora a fim de observar os danos e encontrou o corpo de um homem meio encoberto pela areia. Noutra ocasião, ficou a olhar um porco que estava sendo morto e retalhado. Essas experiências lhe pareceram extremamente excitantes; deixaram, porém, perplexa a mãe que considerava pouco saudável um meninozinho interessar-se por acontecimentos tão mórbidos. 


			O próprio Jung, quando menino, chegou algumas vezes bem perto da morte. Numa ocasião, sofreu um corte na cabeça e ensanguentou os degraus da igreja. Noutra ocasião, quase mergulhou para a morte, da ponte sobre as cataratas do Reno, tendo sido salvo no último momento pela criada da família. 


			Jung costumava brincar sozinho, pois a irmã só nasceu quando já estava com 9 anos. Passava horas a inventar jogos a que se entregava para depois abandoná-los, a fim de inventar outros diferentes e mais complexos. Não suportava críticas nem espectadores, e não admitia que alguém o perturbasse ou interferisse enquanto estava brincando. Jung não demonstrou nenhum entusiasmo pela irmãzinha recém-nascida; ignorou-lhe a presença e continuou a brincar sozinho. Era então um introvertido e assim se conservou a vida toda. 


			Os pais de Jung tiveram problemas conjugais desde os mais remotos tempos a que podia chegar a memória da criança, e dormiam em quartos separados. Jung dormia no mesmo quarto que o pai. Lembrava-se de ter ouvido os estranhos e, para ele, misteriosos sons produzidos pela mãe durante a noite. Aqueles ruídos o perturbavam e ele tinha com frequência sonhos terríveis. Num deles, viu uma figura aproximar-se através da porta do quarto da mãe. A cabeça destacou-se do corpo e flutuou no ar. Surgiu então outra cabeça, mas esta também se destacou e desapareceu flutuando. 


			O pai de Jung mostrava-se muitas vezes irritadiço e de difícil convívio; a mãe padecia de distúrbios emocionais e de depressões. Quando essa situação ultrapassava os limites em que ele a podia tolerar, Jung buscava refúgio no sótão. Tinha ali um companheiro que o consolava e reconfortava: um manequim que esculpira num pedaço de madeira. O manequim proporcionava a Jung intermináveis horas de cerimônias e rituais; juntamente com ele, ficavam escondidos no sótão pactos secretos e miniaturas de rolos de pergaminho. Jung mantinha longas conversas com o manequim e contava-lhe os mais recônditos segredos. 


			Quando completou 11 anos de idade, Jung foi transferido da escola da aldeia para um grande colégio da cidade de Basileia. Entrou em contato com pessoas que pertenciam a uma classe de muito maior riqueza que a que ele jamais imaginara que pudesse existir. Os cavalheiros de Basileia viviam em mansões faustosas, falavam um alemão e um francês requintados, e dirigiam lindas carruagens ornamentadas, puxadas por magníficos cavalos. Os filhos, de maneiras delicadas, de roupas elegantes e com muito dinheiro no bolso, eram os novos colegas de Jung. Esses meninos ricos falavam de férias nos Alpes, no Lago de Zurique e outros lugares que Jung ansiava por conhecer. O filho do pároco destituído de fortuna, que frequentava as aulas calçando meias ensopadas de chuva e sapatos gastos, invejava os companheiros de escola. Jung desenvolveu um sentimento diferente para com os pais e começou até a sentir certa compaixão pelo pai, sentimento a que anteriormente estava muito alheado. Ele antes não compreendera até que ponto o pai fora pobre.


			Em pouco tempo, a escola pareceu-lhe aborrecida e consumia um tempo excessivo, que Jung achava que poderia aproveitar melhor lendo sobre assuntos que realmente o interessavam. Considerou as aulas de Religião bastante insípidas e detestava todas as particularidades da Matemática. Desprezava a ginástica, de que foi dispensado quando começou a apresentar crises de desmaios. Esses ataques neuróticos foram se tornando mais frequentes e ele chegou a faltar seis meses à escola. Durante a ausência, entregou-se aos prazeres que colocava acima de tudo: a liberdade de ler o que queria e de explorar a natureza. Mergulhou no misterioso universo das árvores, das pedras, dos animais, dos pântanos – e na biblioteca do pai. 


			Os pais de Jung preocupavam-se com os desmaios do filho e consultavam um médico depois do outro. O distúrbio permanecia sem diagnóstico, embora um dos especialistas tivesse sugerido que talvez se tratasse de epilepsia, e os remédios prescritos não produziam efeito. Jung vivia numa perfeita bem-aventurança e não considerou com seriedade o seu estado até que ouviu uma conversa do pai com um amigo que lhe perguntava pela saúde do filho. “Os médicos já não sabem dizer o que há de errado com ele. Seria horrível se fosse algo incurável. Perdi o pouco que possuía e o que será do rapaz se ele não puder ganhar a vida?” Jung ficou atordoado; a realidade o esbofeteara de repente. A partir daquele momento, a doença desapareceu para sempre. Correu imediatamente para a biblioteca do pai e começou a refrescar os conhecimentos de gramática latina. Voltou à escola e passou a estudar com um afinco de que nunca se considerara capaz. Jung afirma que essa experiência ensinou-lhe realmente o que é uma neurose. 


			Desde a mais tenra infância, Jung teve sonhos, experiências e sensações que não se atrevia a contar a ninguém. As perguntas relacionadas com a religião eram tabu. “Deve-se acreditar e ter fé”, era a resposta que recebia sempre que questionava um conceito religioso. A religião não era o único tema que provocava confusão no espírito de Jung; constituía, porém, a barreira que lhe tornava virtualmente impossível uma comunicação com o pai. Jung descreveu a sua infância como um período de solidão quase intolerável. “Desta maneira já estava prefigurado o padrão de meu relacionamento com o mundo; hoje, tal como naquela época, sou um solitário” (Recordações, Sonhos, Reflexões[ 01 ], título daqui por diante abreviado para RSR, p. 41). 


			Os conflitos religiosos de Jung persistiram durante toda a adolescência. Buscava inutilmente nos livros respostas para as suas interrogações. Quando essa preocupação se tornava exaustiva, procurava refúgio na leitura de poesias, dramas e História. As discussões religiosas com o pai terminavam invariavelmente de maneira insatisfatória, muitas vezes em brigas e ressentimentos. Esses debates acrimoniosos entristeciam e irritavam o pastor que, ironicamente, anos mais tarde, caiu num conflito religioso muito mais grave que os jamais experimentados pelo filho. 


			A despeito de suas preocupações de ordem teológica, Jung dedicava muito tempo aos estudos e conseguiu tornar-se o primeiro da classe. A partir dos 16 anos, o dilema religioso foi sendo gradualmente substituído por outros interesses, particularmente pela Filosofia. As concepções dos filósofos gregos atraíram Jung, mas seu pensador favorito foi Schopenhauer, que tratou do sofrimento, da confusão, da paixão e do mal. Ali estava finalmente, pensou Jung, um filósofo corajoso o suficiente para confessar que nem todos os fundamentos do universo são os melhores possíveis. Schopenhauer pintou a vida tal como a viu, e não procurou disfarçar os aspectos indesejáveis da humanidade. Essa mensagem filosófica proporcionou a Jung uma nova perspectiva de vida. 


			Nessa fase, Jung se transformou, deixando de ser uma pessoa retraída e desconfiada, para se tornar um ser mais agressivo e comunicativo. Sentindo maior confiança em si mesmo, travou algumas amizades e chegou a transmitir alguns de seus pensamentos e opiniões aos novos amigos. Suas ideias foram recebidas com zombaria e hostilidade. Jung compreendeu finalmente que os outros estudantes o repeliam. Fez leituras extensas sobre assuntos que não eram tratados em classe, adquirindo, dessa maneira, conhecimentos a que estavam alheios os colegas. Quando discorria sobre esses tópicos, os colegas, incapazes de compreendê-los os, consideravam-no um impostor que extraía da própria imaginação tais teorias e ideias. Alguns dos professores acusaram-no de plágio. Mais uma vez Jung sentiu-se repelido e retirou-se para dentro de si mesmo.


			O retrato que Jung fez de si mesmo durante a juventude é o de um solitário, um intelectual livresco, perturbado por questões religiosas e filosóficas, e curioso diante do mundo. Indiscutivelmente, não era um rapaz comum, assim como não se tornaria um homem comum. No entanto, muitos rapazes com temperamento igual ao dele nunca se desenvolvem de modo a se transformarem em seres extraordinários. Permanecem muitas vezes imaturos, tornam-se neuróticos ou dissipam as existências em excentricidades.


			II. Atividades Profissionais


			Quando estava prestes a concluir o liceu, os pais consultaram-no a respeito da carreira que pretendia seguir. Jung a ignorava. Interessava-se por diversos assuntos, mas não estava disposto a se consagrar unicamente a uma matéria qualquer. Os fatos concretos da Ciência o atraíam, porém o mesmo acontecia com o estudo comparado da Religião e da Filosofia. Um de seus tios preconizava ardorosamente a Teologia, mas o pai de Jung o dissuadiu da escolha.


			Aproximava-se a época de se inscrever na universidade, e Jung ainda não se decidira por nenhuma profissão. Seu interesse se voltava para quatro setores: Ciência, História, Filosofia e Arqueologia. 


			A Arqueologia foi logo descartada pois a Universidade de Basileia não oferecia o curso, e faltavam a Jung recursos para estudar fora. Optou finalmente pela Ciência e, logo depois de ter começado a frequentar as aulas, súbito ocorreu-lhe a ideia de que poderia estudar Medicina. É estranho que não tivesse pensado nisso antes, pois o avô que lhe dera o nome fora professor de Medicina na universidade em que Jung se inscrevera. Jung percebeu que resistira a seguir a profissão do avô por estar determinado a não imitar ninguém. O pai estava em condições de lhe fornecer uma pequena parte do dinheiro para a matrícula; o restante foi emprestado pela universidade. 


			Sua situação financeira complicou-se com a morte do pai um ano depois de ter ingressado na universidade. Essa morte o deixou responsável pelo sustento da mãe e da irmã. Alguns parentes insistiram com ele para que abandonasse os estudos e procurasse um emprego. Felizmente, um dos tios ofereceu ajuda financeira e assumiu o encargo da família, enquanto outros parentes emprestaram ao rapaz o dinheiro necessário para continuar na universidade. 


			Tendo completado um curso de Anatomia, Jung foi nomeado segundo assistente, e no semestre seguinte incumbiram-no do curso de Histologia. Ele ainda conseguia arranjar tempo para continuar a ler Filosofia. Jung passou o terceiro ano tentando resolver se iria especializar-se em Cirurgia ou em Medicina Interna. Desistiu finalmente da ideia da especialização pois isso exigiria novos cursos para os quais não dispunha de dinheiro. 


			Nas férias do verão seguinte, ocorreram diversas experiências misteriosas que influenciariam na sua escolha vocacional. Os sonhos, as fantasias e os fenômenos parapsicológicos estavam destinados a desempenhar sempre um papel importante em sua vida, particularmente quando viesse a tomar alguma decisão importante. Desde menino começara a levar a sério as manifestações da mente inconsciente, sobretudo as reveladas por meio dos sonhos. 


			A primeira experiência misteriosa aconteceu um dia quando Jung estava estudando no quarto. Ouviu de repente um ruído alto, semelhante a um tiro de revólver. Foi para a sala vizinha, onde a mãe estava sentada a cerca de um metro da grande mesa de jantar. A mesa rachara desde a borda até o centro, na parte sólida da madeira e não ao longo de uma emenda ou linha de junção. Era uma mesa feita de um velho carvalho e a fenda não poderia ter sido produzida por mudança de temperatura, nem pela umidade. Jung sentiu-se perplexo. 


			A segunda experiência ocorreu uma tarde. Desta vez, foi uma grande faca de pão, colocada dentro da cesta, que se partiu em vários pedaços. Jung levou os pedaços a um cuteleiro que exclamou, depois de examiná-los: “Esta faca estava perfeitamente em ordem. O aço não apresenta nenhum defeito. Alguém deve tê-la quebrado de propósito”. Muitos anos depois, estando a sua esposa com uma doença fatal, ele retirou os pedaços de um cofre e mandou juntá-los para reconstituir a faca. 


			Pouco depois desses acontecimentos, Jung começou a frequentar sessões espíritas e de mesa em casa de parentes todos os sábados à noite. Seu interesse pelo oculto nunca diminuiu, e para sua tese de doutoramento investigou o comportamento de um médium, uma garota de 15 anos que trabalhava nas sessões em casa dos parentes. 


			Esses fenômenos misteriosos agiram no sentido de dirigir o interesse de Jung para a Psicologia e para a Psicopatologia. Quando voltou para a universidade naquele outono, leu um manual de Psiquiatria de Krafft-Ebing, a fim de se preparar para os exames finais. O primeiro capítulo atingiu-o como o fulgor de um raio; compreendeu imediatamente que a Psiquiatria era o campo que lhe estava destinado. De modo que, aos 24 anos, Jung finalmente descobriu o campo compatível com os seus interesses, especulações e ambições. Tudo entrou nos eixos. 


			Os professores se espantaram com a sua decisão. Ficaram atônitos ao ver que pretendia sacrificar uma promissora carreira médica por um campo absurdo como o da Psiquiatria. A profissão médica geralmente menosprezava a Psiquiatria: considerava-a um amontoado de coisas sem sentido e tinham o psiquiatra na conta de um indivíduo tão esquisito quanto os pacientes por ele tratados. Como era do seu feitio, Jung manteve-se firme na escolha. 


			A 10 de dezembro de 1900, Jung assumiu o primeiro cargo profissional como assistente do Hospital Burghölzli de Doenças Mentais, em Zurique. O Burghölzli era o mais famoso hospital de doentes mentais da Europa. O diretor era Eugen Bleuler, famoso em todo o mundo pela maneira de tratar as psicoses e pelo desenvolvimento do conceito de esquizofrenia. Jung reconheceu a sorte que tivera quando lhe foi dada tal oportunidade de estudar e trabalhar sob a orientação de um homem tão célebre. 


			Também agradou a Jung morar em Zurique depois de passar quase toda a vida na Basileia, cidade que lhe parecia sufocante. Em contraposição, Zurique era a linda cidade à margem do belo lago cercado pelos Alpes com o qual ele sonhara quando criança. Ficaria ali o resto da vida. O jardim de sua casa em Kusnacht, subúrbio de Zurique, dava para o lago. Construiria mais tarde um retiro no outro extremo do lago. 


			Para se familiarizar com a especialidade escolhida, isolou-se no hospital durante seis meses, observando os pacientes e lendo exaustivamente a literatura psiquiátrica. “Dominando meus interesses e minha pesquisa, havia uma pergunta candente: ‘O que se passa realmente no íntimo dos mentalmente doentes?’” (RSR,  p. 114). Ele não somente absorveu os ensinamentos de Bleuler como também passou vários meses em Paris em 1902 estudando com o grande psiquiatra francês Pierre Janet. 


			Mas foi a Sigmund Freud que coube exercer a mais poderosa influência sobre o pensamento de Jung. Ele conhecia os estudos de Freud e de Breuer sobre a histeria, publicados na década de 1890, e lera A Interpretação dos Sonhos de Freud quando o livro foi publicado em 1900. Referindo-se a ele, declarou que constituía uma “fonte de iluminação” para os jovens psiquiatras. 


			Jung casou-se com Emma Rauschenbach em 1903, que foi uma colaboradora do marido até a sua morte, ocorrida em 1955. 


			Em 1905, aos 30 anos, Jung tornou-se conferencista de Psiquiatria na Universidade de Zurique e médico-chefe na Clínica Psiquiátrica. Além disso, mantinha uma clínica particular que logo cresceu de tal forma, que o obrigou a afastar-se de seu cargo na clínica. Continuou a pronunciar conferências sobre Psicopatologia, Psicanálise freudiana e a respeito da psicologia dos povos primitivos, na universidade, até 1913. 


			Enquanto esteve ligado à clínica, Jung manteve um laboratório de pesquisas para investigar as reações psíquicas dos doentes mentais. Para proceder a tais investigações utilizava o teste da associação de palavras conjugado às expressões fisiológicas das emoções. O teste da associação de palavras consiste na apresentação de uma lista de palavras, uma de cada vez, a um paciente que recebeu instruções para responder com a primeira palavra que lhe vier à mente. Quando a pessoa hesita durante um tempo indevidamente longo antes de responder, ou expressa alguma emoção, isso significa que a palavra atingiu o que Jung denominou um complexo na pessoa em questão. Essas investigações de complexos, algumas das quais publicadas em revistas científicas americanas, deram margem a que se lhe firmasse a reputação nos Estados Unidos. O resultado foi um convite para pronunciar conferências sobre os estudos acerca dos testes da associação de palavras, na Clark University, em Massachusetts, em 1909. Foi a primeira das muitas viagens que fez aos Estados Unidos, país de que muito gostava. 


			Nesse meio-tempo, Jung acompanhava de perto os escritos de Freud e remetia-lhe cópias dos próprios artigos e do primeiro livro, A Psicologia da Demência Precoce (1907), no qual sustentava o ponto de vista freudiano, embora com algumas restrições relacionadas particularmente com a importância dos traumas sexuais infantis. Freud convidou Jung a visitá-lo em Viena em 1907. Os dois homens sentiram-se poderosamente atraídos um pelo outro e conversaram ininterruptamente durante treze horas! Começou assim um relacionamento pessoal e profissional destinado a durar seis anos. Mantinham correspondência semanal e em 1909 ambos receberam convites para falar na Clark University, tendo viajado juntos durante sete semanas. Em 1912, Jung voltou aos Estados Unidos para dar aulas na Fordham University sobre a teoria da Psicanálise. Fundada a Associação Psicanalítica Internacional, Jung foi designado, por insistência de Freud, o seu primeiro presidente. Numa carta que escreveu a Jung nessa época, Freud o chama de filho mais velho adotivo, de príncipe herdeiro e sucessor. 


			Não temos a intenção de examinar aqui as razões que levaram os dois titãs da Psicologia e da Psiquiatria do século XX a romper relações. As causas foram sem dúvida complexas e decisivas ao extremo. Basta dizer que Jung era, e sempre fora, desde a infância, pessoa muito independente e autossuficiente, e não lhe poderia agradar a ideia de ser discípulo, filho mais velho ou “príncipe herdeiro” de quem quer que fosse. Pretendia levar adiante a própria linha de pensamento e assim o fez num livro, Símbolos de Transformação, que, como bem sabia, custar-lhe-ia a amizade com Freud, como de fato veio a ocorrer. Durante vários meses essa ideia atormentou Jung de tal forma que ele não conseguiu concluir o último capítulo que intitulou “O Sacrifício”. E sacrifício houve. 


			Terminado o relacionamento com Freud e com a Psicanálise, Jung descreveu-se como um homem imerso num estado de confusão e incerteza interna. Desistiu das conferências na universidade porque sentia que não seria correto de sua parte ensinar aos alunos quando sentia conturbada a própria situação intelectual. Seguiu-se então um “período de recesso” durante o qual Jung não pesquisou, não leu nem escreveu. Durante essa fase, dedicou o tempo à exploração do próprio inconsciente, por meio  da análise de seus sonhos e visões. 


			Após três anos de inatividade, Jung retomou as lides intelectuais e escreveu um de seus mais belos livros, Tipos Psicológicos. Nesse volume, publicado em 1921, Jung não somente analisa as suas divergências com Freud e Adler, outro psicanalista que rompera com Freud, como também, o que foi ainda mais importante, descreveu uma taxonomia dos tipos de caráter, inclusive a célebre distinção entre extroversão e introversão, e entre pensamento e sentimento. 


			Nessa mesma época, passou a receber regularmente estudantes em casa, para reuniões, e a viajar com mais assiduidade. Foi a Túnis e ao deserto do Saara. Sempre se interessara pela mentalidade dos povos primitivos e tinha agora condições para observá-los in loco. Embora desconhecesse a língua nativa daquela gente, observou-lhes os gestos, os maneirismos, as expressões faciais e as reações emocionais. Sentiu-se extremamente enriquecido e esclarecido por essa primeira experiência africana. Antes de viajar novamente para a África, tratou de aprender o suaíli. Foi até o coração da África num safári e voltou pelo Egito. Para ele essa viagem significou uma experiência profundamente instrutiva, por ter podido entrar em contato com a mentalidade primitiva e com o inconsciente coletivo. As reminiscências dessa viagem nunca se lhe apagaram da memória, e ele se referia constantemente a ela nos escritos. 


			Jung viajou para o Novo México a fim de estudar as tradições religiosas dos índios de Pueblo, mantidas no mais rigoroso sigilo. Como as perguntas diretas revelavam-se infrutíferas, Jung recorreu a uma abordagem indireta. Falava de diversos assuntos e observava as reações emocionais. Quando as fisionomias revelavam alguma emoção, Jung sabia que tocara num assunto importante. Fez uso assim de uma adaptação do método da associação de palavras. 


			Jung sempre se interessara pela religião e pela mitologia orientais, e as viagens à Índia e ao Ceilão (atual Sri Lanka) reforçaram-lhe o interesse e ampliaram-lhe os conhecimentos. Escreveu muita coisa sobre as diferenças de personalidade entre orientais e ocidentais, expressas por meio dos contrastes entre os diferentes costumes, crenças, práticas religiosas e mitos. Observou que a mente oriental é tipicamente introvertida enquanto a ocidental é predominantemente extrovertida. 


			Graças à sua amizade com Richard Wilhelm, uma autoridade em cultura chinesa, Jung familiarizou-se com o I Ching, um texto antigo que descreve um sistema de adivinhação ou previsão do futuro. Foi também Wilhelm quem aproximou Jung da alquimia, a cujo estudo se dedicou com grande entusiasmo durante muitos anos, chegando a se tornar uma autoridade respeitável nessa matéria pouco corriqueira. Seu livro, Psicologia e Alquimia, publicado em 1944, alinha-se entre as suas obras mais importantes. 


			Jung tem sido com frequência criticado pelo interesse que alimentava por assuntos cientificamente suspeitos como a alquimia, a astrologia, a adivinhação, a telepatia e a clarividência, a yoga, o espiritualismo, os médiuns e as sessões espíritas, a previsão do futuro, os discos voadores, o simbolismo religioso, as visões e os sonhos. Em nossa opinião, tais críticas não se justificam. Jung não tratava esses assuntos como discípulo ou “crente” e sim como psicólogo. A questão fundamental para ele era descobrir o que esses temas revelavam a respeito da mente, sobretudo o nível da mente a que Jung dava o nome de inconsciente coletivo. Jung aprendeu logo no início da carreira que a mente inconsciente revela-se com grande clareza por meio dos sintomas, verbalizações, alucinações e visões dos pacientes, como pôde presenciar no Burghölzli. Descobriria mais tarde que nas pessoas mais normais o inconsciente se manifesta com maior clareza nos chamados fenômenos ocultos, no simbolismo religioso, na mitologia, na astrologia e nos sonhos. Como estudioso do inconsciente, Jung utilizou-se de todas as fontes disponíveis, pouco lhe importando quão extravagantes pudessem parecer aos outros cientistas. Nesse ponto, assim como em muitos outros casos, Jung não se submeteu à convenção e à tradição. Todavia, sempre se comportou como cientista ao tratar de tais assuntos. 


			Na autobiografia, Jung se mostra reticente quanto ao seu relacionamento com a esposa, com as quatro filhas e com o filho. Ao contrário de tantos autores que mais recentemente redigiram autobiografias, ele não se refere nem aos sentimentos nem ao seu comportamento sexual. Declara que lhe parecia essencial a manutenção de uma vida doméstica normal que contrabalançasse o estranho universo interior de sonhos, fantasias e experiências misteriosas. “Minha família e minha profissão constituíram sempre a base na qual podia apoiar-me, e que dizia ser eu uma pessoa realmente viva e comum” (RSR, p. 189). Jung recebia os inúmeros pacientes, muitos dos quais pessoas bem conhecidas e realizadas na vida, e que chegavam de todas as partes do mundo, na bela casa que dava para o lago de Kusnacht. 


			Em 1922, Jung comprou uma propriedade na parte extrema do lago de Zurique, na aldeia de Bollingen, e nela construiu uma casa de verão. O primeiro bloco era uma forma circular que lembrava o estilo de uma choça africana, com uma lareira no centro e camas dobráveis ao longo da parede. Como tal arrumação revelou-se demasiadamente primitiva, a ela foi acrescentada uma casa convencional de dois andares. A torre circular passou a servir de retiro particular para Jung. A família de Jung não perdia a oportunidade de aproveitar a residência de Bollingen. Ali podiam velejar, cuidar dos jardins e gozar as belezas da natureza. Note-se que todas as casas em que Jung morou desde que nasceu se localizavam à margem de um rio ou de um lago. 


			No começo de 1944, Jung quebrou o pé e a esse acidente seguiu-se imediatamente uma crise cardíaca. Tendo-se restabelecido, voltou a escrever e passou por um período muito produtivo. Ele atribuiu essa fase tão profícua às muitas visões, aos sonhos e delírios que teve no período de convalescença. Os meses passados na cama também lhe deram tempo para organizar os pensamentos e os conceitos. 


			Após a morte da esposa, ocorrida em 1955, as agradáveis viagens ao retiro de Bollingen foram-se tornando cada vez menos frequentes. Embora tivesse a seu serviço um jardineiro e uma governanta, as filhas de Jung revezavam-se em Kusnacht para lhe fazer companhia. Aniela Jaffé, a dedicada secretária, vinha diariamente ajudá-lo com a enorme correspondência que mantinha com pessoas do mundo todo. A senhorita Jaffé era-lhe indispensável e permaneceu com ele até o dia de sua morte, em 6 de junho de 1961. 


			Como era de se esperar, tratando-se de um homem da envergadura intelectual de Jung, ele foi alvo de inúmeras honras e homenagens. Foi contemplado com incontáveis títulos honoríficos de muitas universidades, notadamente Harvard e Oxford. Gastava com generosidade o tempo, concedendo entrevistas, aparecendo diante das câmeras e na televisão, fazendo palestras e escrevendo artigos de vulgarização, dando resposta a cartas e recebendo pessoas que o visitavam vindas de todas as partes do mundo. Conversava de modo franco com todos, e sem nenhuma afetação, quer se tratasse de pessoas famosas quer de estudantes de liceu. Era uma pessoa democrática ao extremo, sem o menor vestígio de presunção ou de superestimar a própria importância. 
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